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Edifício De Minco 


Rua Ramiro Barcelos, 1691 | Bom Fim | Porto Alegre 


Projeto Arquitetônico: Irineu Breitman 

Data: 1956-1960 

Área do Terreno: 1.640 m? 

Área Construída: 7.410 m? 

Proprietário: Filomena Scorza De Minco 

Projetos Complementares: Engenheiro Pedro Gus 
Execução e Incorporação: Imobiliária Lapa LTDA. 
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ASPECTO DA FACHADA LESTE. foto: Marcos Almeida 
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Edifício De Minco 


Autor: Marcos Almeida 


Projetado pelo Arquiteto Irineu 
Breitman em 1956 e concluído em 
1960, o Edífico De Minco localiza- 
-se na Rua Ramiro Barcelos no 
bairro Bom Fim. O lote tem 29,70 
m de frente por 56,55 m de pro- 
fundidade, e pequena indentação 
ao fundo, e frente orientada para 
leste. O prédio é isolado no lote 
recuado 3,5 m com relação ao 
alinhamento, a 3 m com relação 
à divisa sul e a 1,5 m com rela- 
ção à divisa norte. Sua projeção 
retangular mede 25,20 metros de 
largura por 31 m de profundidade. 
A organização é tripartida: térreo, 
corpo e cobertura formam bloco 
de volumetria prismática, com 2 
pátios fechados e 2 pátios abertos 
nas laterais. O térreo assenta-se 
sobre um podium que acomoda 
a declividade da rua e organiza o 
acesso por escada centralizada 
no conjunto de 8 colunas que su- 
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portam balanço de 1,5 m. No pro- 
jeto original havia a presença de 
floreiras, com formas livres. Além 
do acesso coberto e do hall exis- 
tem 5 apartamentos. O corpo tem 
9 pavimentos tipo, com 6 aparta- 
mentos diferentes. A variação se 
dá pela organização da planta e 
pela presença de sacadas. Os 
apartamentos de final 1, 4e 5 são 
de 3 dormitórios e os de final 2, 
3 e 6 são de 2 dormitórios com 
áreas entre 78 m? e e 117 m?. A 
cobertura contém os reservatórios 
superiores e casa de máquinas 
dos elevadores situados entre os 
2 grandes pátios de ventilação. A 
face leste é arredondada seguin- 
do o corredor da circulação verti- 
cal dos andares tipo. O prédio tem 
um pavimento inferior, que apro- 
veita a declividade em direção 
ao fundo do lote. Nele situam-se 
instalações, depósitos e 7 vagas 


sob a projeção do prédio; outras 
18 vagas cobertas localizam-se 
no fundo do lote. As fachadas sul, 
oeste e norte caracterizam-se pela 
planaridade, aberturas em pare- 
des rebocadas. A fachada frontal 
leste, possui sacadas contidas no 
volume em toda sua extensão. É 
organizada em grelha formada 
por bordas das lajes e por pare- 
des que delimitam as sacadas de 
cada unidade. O resultando é um 
ritmo A-A-B-A, onde em A temos 
os dormitórios e em B a sala de 
estar dos apartamentos de final 
6. Nos trechos A as sacadas tem 
peitoril metálico com fechamen- 
to em tela otis e em duas delas 
existem floreiras; no trecho B o 
fechamento se dá com elemen- 
tos cerâmicos vazados e abertura 
com moldura branca, à semelhan- 
ça das utilizadas antes no Parque 
Guinle por Lucio Costa. 
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Nascido em 3 de junho de 1930, 
Irineu Breitman é natural de Ca- 
choeira do Sul - RS e filho do 
premiado fotógrafo Sioma Breit- 
man, ucraniano que imigrou para 
o Brasil em 1924. Irineu Breitman 
ingressa curso de Arquitetura do 
Instituto Artes, que posteriormen- 
te foi fundido com o curso de Ar- 
quitetura da Escola de Engenha- 
ria, dando origem à Faculdade 
de Arquitetura da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (FA 
UFRGS), onde se forma em 1953. 
Integrou nos anos 1950 o conse- 
Iho de redação da Revista Espa- 
ço-Arquitetura, no mesmo período 
foi premiado com a medalha de 
bronze no VI Salão da Associação 
Riograndense de Artes Plásticas. 
Presidiu o Instituto de Arquitetos 
do Brasil, divisão Rio Grande do 
Sul (IAB-RS) por duas gestões: 
entre os anos de 1958 a 1961 e 
em 1964. Durante suas gestões é 
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o principal responsável pela vinda 
à Porto Alegre do Arquiteto aus- 
tríaco Richard Neutra (1959). Na 
mesma gestão ocorre a aquisição 
do terreno e promoção do concur- 
so de projetos (1960) e o início da 
construção do edifício sede do IA- 
B-RS, que vem a ser inaugurado 
em 1965. 

Exerce também a docência, como 
professor de projeto na Faculda- 
de de Arquitetura da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. 
Entre seus projetos destacam- se 
o Colégio Israelita (1952), o Hos- 
pital Fêmina (1955) e a Clínica 
Pinel (1968) todos em Porto ale- 
gre. A maior e mais mais reco- 
nhecida produção é de arquitetura 
hospitalar além do Hospital Fêmi- 
na, projeta o Hospital Regional da 
Grande Florianópolis, o Hospital 
Regional do Oeste, em Chape- 
có, o Hospital Miguel Piltcher, o 
Hospital Regional Dr. Hans Dieter 
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Schmidt, em Joinville, o Hospital 
Infantil Joana de Gusmão. Na dé- 
cada de 1970, passa a lecionar 
Arquitetura Hospitalar no Curso 
de Especialização em Adminis- 
tração Hospitalar da Associação 
dos Hospitais do Estado do Rio 
Grande do Sul e na Pontifícia Uni- 
versidade Católica do Rio Grande 
do Sul. “O arquiteto, mesmo com 
foco bem definido, não deixou de 
lado outros temas da arquitetura. 
Construiu relevante obra, com 
programas variados, desde resi- 
dências até indústrias, passando 
por escolas, hotéis, lojas, edifica- 
ções esportivas e culturais. Desta 
maneira, a profícua atividade pro- 
fissional de Breitman tornou pos- 
sível ao arquiteto o trânsito com- 
petente entre as mais variadas 
demandas” (ALMEIDA, 2011). 
Irineu Breitman falece em Porto 
Alegre em 24 de janeiro de 2019. 
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